
      

1 
 

 

CLDS 4G- Vila Nova de Poiares 

“Somos um Só” 

 
Rede Colaborativa para a Promoção da Coesão Social de Vila Nova de Poiares 

 

Entidade Coordenadora de Parceria Local 

Irmandade Nossa Senhora das Necessidades 

2020/2023 

  



      

2 
 

 

EIXO 2- INTERVENÇÃO FAMILIAR E PARENTAL, PREVENTIVA DA POBREZA INFANTIL 

 
 

HOJE GOVERNO EU 
 

 
Dia “Hoje Governo Eu” 

 
Sessões de Acompanhamento e capacitação “Hoje Governo Eu” 

 
Mediar encontros entre representantes da comunidade e famílias “Hoje Governo Eu” 

  

 

UM PASSO EM FRENTE 
 

 
Conversas com Afetos 

 
Encontro de Afetos 

  
 
 
 
 

EU SEI, EU QUERO… SER 
100% COOL 

 

 
Um dia Com….. 

 
Um dia Em….. 

 
Workshops sobre estilos de vida saudáveis 

 
Eu Quero ser 100% Cool 

 
Bike Paper 100% Cool- À descoberta dos benefícios da Natureza e da Cultura de Vila Nova de Poiares  
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EIXO II 

I – HOJE GOVERNO EU 

 

Atividade obrigatória: Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar- Em processos de qualificação 

familiar, designadamente os que propiciam a informação sobre os seus direitos de cidadania, o desenvolvimento de competências dos respetivos elementos e de aconselhamento em situação 

de crise; 

Descrição Geral 

“Hoje Governo Eu” constitui-se como uma dinâmica de integração de famílias carenciadas, prioritariamente as que incluem pessoas de agregados familiares de baixos rendimentos, nas 

questões da cidadania e do envolvimento comunitário, permitindo-lhes desenvolver competências de participação cívica, de deteção de problemas e necessidades e de apresentação de 

soluções em áreas consideradas relevantes como é o caso do exercício da cidadania, a importância da prática do desporto e impacto na vida das pessoas pois é uma ferramenta social 

poderosa que reúne pessoas de diferentes origens étnicas, culturais e socioeconómicas e é um bom ponto de partida para a promoção da educação baseada em competências para a vida e 

estilos de vida saudáveis; da saúde, muito especificamente na higiene das pessoas e da habitação; da igualdade, da educação, do emprego e da economia. 

Pretende-se desenvolver competências de cidadania ativa junto das famílias e como consequência das crianças e jovens, permitindo-lhes a imersão num modelo de organização cívica e 

simultaneamente dar-lhes a oportunidade de pensar nos seus problemas e necessidades e dar contributos para a resolução desses mesmos problemas, elevando a sua autoestima e sentido 

de pertença à sociedade. 

Metas:  

Executar dinâmicas de integração de famílias carenciadas nas questões da cidadania e envolvimento comunitário. 

Desenvolver sessões que promovam a aquisição de competências de cidadania ativa, permitindo-lhes a imersão num modelo de organização cívica. 

Objetivos Gerais 

Organizar, acompanhar e sistematizar informações das Sessões “Hoje Governo Eu”. 

Mediar encontros entre representantes da comunidade e as famílias que integram as atividades preconizadas. 

Criar e organizar o Dia “Hoje Governo Eu”, coincidindo preferencialmente com a realização de Assembleia Municipal, ou outro evento similar, de modo a trabalhar a problemática, permitindo 

dar visibilidade ao trabalho das famílias nesta atividade e potenciando a sua integração na sociedade. 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Sessões de acompanhamento e capacitação 

“Hoje Governo Eu” intra e inter famílias, 

intermediadas pela equipa do CLDS 4G, 

através de modelos de coaching e mentoria. 

Organizar “Sessões Parlamentares” inter famílias para estimular a participação cívica destas na deteção 

dos problemas e necessidades próprias e na criação de cenários de soluções. Pretende-se o 

envolvimento de 11 famílias. 

2. Mediar encontros entre representantes da 

comunidade e das Famílias “Hoje Governo Eu”. 

Organizar “Sessões de Negociação de Soluções” entre representantes da Comunidade e das Famílias 

“Hoje Governo Eu”, de modo a estimular o envolvimento comunitário para a partilha e debate de soluções, 

de forma organizada e colaborativa nas áreas da saúde, do desporto, da Igualdade, da educação e do 

emprego. Estas sessões decorrem num cenário intra família. 

3. Criar e organizar o Dia “Hoje Governo Eu”. Organizar o Dia “Hoje Governo Eu”, coincidindo preferencialmente com a realização de Assembleia 

Municipal, ou outro evento similar.  
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II – UM PASSO EM FRENTE 

 

Atividade obrigatória: Em ações dirigidas, prioritariamente, aos agregados familiares de baixos rendimentos com crianças, com o propósito de os apoiar - na mediação dos conflitos 

familiares, em articulação com as equipas que intervêm com as famílias e/ou as suas crianças, promovendo a proteção e promoção dos direitos das crianças e jovens; 

Descrição Geral 

Atividade destinada às crianças e jovens, prioritariamente as que pertencem a agregados familiares mais carenciados, envolvendo ainda outros elementos do agregado. Trata-se 

de uma atividade essencialmente vocacionada para a promoção de atividades de estreitamento dos laços familiares, promovendo o bem-estar familiar, a prevenção de conflitos e o aumento 

da afetividade entre as crianças e jovens, os familiares e a comunidade. A atividade incide, maioritariamente, sobre as crianças e jovens até ao 3º ciclo do ensino básico. Pretende-se 

também fomentar dinâmicas que promovam aquisição de competências parentais. 

Metas 

Criar e dinamizar encontros temáticos envolvendo crianças, família e comunidade vocacionados para o reforço dos laços familiares, tendo as tradições, o bem-estar e a ocupação das 

crianças como pano de fundo. 

Desenvolver encontros entre as crianças e jovens e as famílias e comunidade, fomentando a partilha de afetos e o espírito de entreajuda. 

Objetivos 

Desenvolver encontros temáticos vocacionados para o bem-estar familiar, para a prevenção de conflitos, para o desenvolvimento das relações humanas e das competências parentais. 

Desenvolver encontros entre as crianças e jovens, as famílias e a comunidade, promovendo a partilha de afetos e a entreajuda, valorizando as artes, designadamente a fotografia, a pintura 

e o audiovisual. 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Conversas com afetos Criação e dinamização de encontros temáticos prioritariamente direcionados para famílias e 

crianças em idade escolar. Estes encontros visam essencialmente estreitar os laços familiares, 

promover a entreajuda entre crianças e jovens, sensibilizar para a importância dos valores da 

família e dos direitos das crianças e jovens e apoiar estas famílias na aquisição de competências 

parentais. Estes encontros serão organizados em contexto informal de “Conversas com afetos”. 

Os temas a desenvolver nas “Conversas de afetos” são: bem-estar familiar, valores e 

direitos; prevenção de conflitos, relações humanas e competências parentais. 

2. Encontros dos afetos Constituem momentos de partilha de afetos entre as crianças e jovens, as famílias e a 

comunidade, através da incorporação das artes visuais, designadamente a fotografia, a pintura e 

o audiovisual. 

Prevê-se a realização de um encontro/exposição por ano incorporando cada um dos temas 

anteriores por ano, ou seja, num ano o tema será a fotografia, noutro a pintura e noutro o 

audiovisual. Nestes encontros as crianças e as famílias são convidadas a expressar as suas 

experiências com recurso aos temas mencionados. 
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III – EU SEI, EU QUERO (SER 100% COOL) 

 
Atividade obrigatória: Em ações de mobilização das crianças e jovens, em especial as que pertencem a agregados de baixos rendimentos, promovendo estilos de vida saudáveis e a 

integração na comunidade, nomeadamente através da participação deste em ações nos domínios: da saúde, do desporto, da cultura e da educação para uma cidadania plena. 

Descrição Geral 

Atividade destinada a crianças e jovens e à família, focada na promoção de estilos de vida saudável, do desporto, do ambiente e da cultura e educação, para uma sociedade mais 

saudável e participativa. 

Trata-se de uma atividade 100% intergeracional, onde a troca de experiências entre gerações deverá ser o principal condimento para a promoção de estilos e comportamentos de vida 

saudáveis.  

Metas 

Desenvolver encontros de estimulação do conhecimento e gosto pelas atividades tradicionais. 

Desenvolver sessões lúdico-pedagógicas que potenciem o interesse pelas artes e desporto. 

Realizar Workshops. 

Criar Guia 100% cool. 

Realizar Bikepaper 

Encontro intergeracional. 

Objetivos 

Promover estilos de vida saudáveis nas crianças e jovens e famílias, sensibilizando-as para os temas da alimentação, do desporto e dos hábitos de vida. 

Promover junto dos destinatários, comportamentos saudáveis, através da construção e disseminação de um Guia. 

Promover atividades desportivas ao ar livre e beneficiar do património natural local. 

Proporcionar atividades que reduzam o consumo de bebidas alcoólicas, promovendo a sua substituição por bebidas saudáveis. 

Envolver as crianças e jovens com a família e os seniores numa lógica de intergeracionalidade e troca de experiências positivas de comportamentos saudáveis. 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 
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1. Um dia com... Desenvolver encontros regulares entre as crianças e jovens e pessoas locais que desempenham atividades tradicionais (artesanato, olaria, 

agricultura, cestaria, panificação, pastelaria, outras), no sentido de estimular o conhecimento e gosto pelas atividades tradicionais. Estes 

encontros serão acompanhados pela equipa do CLDS 4G em articulação com equipas que intervêm nas famílias, quando aplicável e implicam 

deslocação da equipa e participantes aos locais de atividade. 

2. Um dia em... Desenvolver sessões lúdico-pedagógicas regulares, para as crianças e jovens, de modo a potenciar o gosto pelas artes e desporto (cinema, 

teatro, música, atividade desportiva), com visitas ao cinema, teatro, espetáculo de música….). Estas sessões serão desenvolvidas nas 

interrupções letivas - Carnaval/Páscoa/Natal/Verão. 

3. Workshops sobre estilos de vida 

saudável: Eu Sei. 

Realizar workshops dinâmicos abrangendo os temas: saúde; alimentação, desporto, hábitos de vida saudáveis, entre outros. 12 workshops 

nos 36 meses de projeto. Alguns dos temas previstos: 

- Pequenos-almoços saudáveis 

- Lanches para a escola 

- Práticas saudáveis 

- Desporto em Poiares 

- Básicos de culinária  

- Cuidados diários de higiene 

- Leitura de rótulos 

- Doces saudáveis 

- Benefícios da leitura 
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4. Eu Quero Ser 100% Cool 4.1. Conceção do Guia 100% Cool – um guia de sensibilização para os benefícios de uma vida com comportamentos saudáveis e sua 

divulgação nas freguesias e escolas do concelho, através da realização de um programa itinerante de disseminação do Guia junto das famílias. 

Produção de 1 Guia nos 36 meses de projeto. 

4.2. Criação de documento de experiências “Eu quero ser 100% Cool” com registos de origem Intergeracional (testemunhos Intergeracionais, 

resultado das atividades de sensibilização (Workshops e Guia).  

4.3. Encontro Intergeracional 100% cool com partilha de testemunhos e experiências intergeracionais, em diversas áreas de interesse (música, 

desporto, dança, cultura, arte), promovendo estilos de vida saudáveis. Realização de 2 nos 36 meses de projeto. 

4.4. Criação de uma carta de bar com bebidas 100% sem álcool, com a participação das crianças e jovens. 

5. Bike Paper 100% Cool – “À 

descoberta dos benefícios da 

natureza e da cultura em Vila 

Nova de Poiares”. 

Criação e dinamização da atividade de Bike Paper 100% Cool no sentido de contribuir para a promoção da utilização da bicicleta enquanto 

veículo de transporte sustentável, não poluidor, e simultaneamente potenciador do bem-estar físico e mental e para a divulgação e valorização 

do património natural e cultural de Vila Nova de Poiares. Esta atividade inclui a recolha dos principais pontos de património natural existentes 

localmente (ar, água e terra/natureza). 
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EIXO 3- Promoção do Envelhecimento Ativo E Apoio à População Idosa 

  

 
MAIS VIDA 

Mais Perto 
 

Há memórias na Aldeia 

Mostra Inter Aldeias 

Vamos Ali 
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ATIVIDADES DO EIXO III 

V – SOMOS UM SÓ 

 

Atividade obrigatória: Desenvolvimento de ações que contribuam para o combate ao isolamento e à solidão sendo realizadas viagens/passeios de convívio e enriquecimento cultura. 

Desenvolver ações que  aproximem o idoso não só da sua família distante bem como da sociedade potenciando desta forma um maior grau de autonomia. Desenvolvimento de ações 

socioculturais que promovam o envelhecimento ativo e a autonomia das pessoas idosas  

Descrição Geral 

Desenvolvimento de ações de combate à solidão e ao isolamento, aproximando o idoso não só da sua família distante bem como da sociedade potenciando desta forma um maior grau de 

autonomia.  

Combater a solidão e isolamento social com recurso às novas tecnologias estabelecendo uma ponte familiar, com recurso ao ‘Skype' através de vídeo conferência". Promover estes encontros 

com a equipa de modo a aproximar o idoso da sociedade e da sua família. 

Proporcionar ao idoso atividade lúdicas que espelhem o conhecimento das suas tradições, artes saberes e da sua terra. 

Proporcionar passeios de interesse cultural dentro e fora do concelho para um enriquecimento cultural e pessoal. 
Metas 

- Promover atividades lúdico pedagógicas (Há memórias na Aldeia e Mostra Inter Aldeias) 

- Informar e apoiar o idoso no uso do Skype; (Mais Perto) 

- Promover passeios de interesse do idoso de modo a combater a solidão:  

Objetivos 

1. Promover encontros entre os idosos em isolamento social e seus familiares distantes e/ou emigrados; 

2. Promover Ações socioculturais que promovam o envelhecimento ativo e a autonomia das pessoas idosas; 

3. Promover ações de combate à solidão e ao isolamento 

 

IV- Mais Vida 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Há Memórias na Aldeia Desenvolver uma recolha de tradições, artes, ofícios, contos, histórias de vida, pelas aldeias do concelho. Esta ação integra as associações 

locais, particularmente as menos ativas, sendo estas o interface do CLDS com as pessoas das aldeias. 

 

2. Mostra Inter Aldeias Organização, com a população, designadamente com os participantes nas atividades anteriores, da Mostra Inter Aldeias, workshop prático 

demonstrativo e intergeracional, do resultado de “Tardes e Serões na Aldeia”. 2 no decorrer do projeto. 

 

3. Mais Perto Utilizar o skype é uma boa maneira de afastar a solidão e combater o isolamento, situações muito comuns que ocorrem na terceira idade.  

Numa primeira fase, será feito um contacto com a comunidade de emigrantes, seguindo-se a identificação das necessidades de cada um 

dos seus familiares mais idosos, particularmente nas épocas festivas de Natal e Páscoa, bem como nas férias de verão 

 

4.Vamos Ali  Proporcionar passeios de interesse cultural dentro e fora do concelho para um enriquecimento cultural e pessoal do idoso e como forma de 

combater o isolamento. 

Os locais escolhidos serão pontos de interesse dentro do concelho e fora deste.  

Alguns destinos previstos:  

- Dentro do Concelho: Teatro, Mercado Municipal (existente aos sábados e segundas feiras), Parque de Merendas das Medas e do 

Louredo, Fraga, Espetáculo de folclore, Feira de Artesanato, Desfile das Marchas populares 

- Fora do Concelho: Procissão da Rainha Santa em Coimbra, Santuário de Fátima, Praia da Figueira da Foz, Ida ao cinema (um filme 

português) 

Materiais e despesas associadas à atividade: 
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EIXO 4- AUXÍLIO E INTERVENÇÃO EMERGENCIAL ÀS POPULAÇÕES INSERIDAS EM TERRITORIOS AFETADOS POR CALAMIDADES 

E/OU CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

 
 

 
SOMOS UM SÓ 

 

Programa RENASCER 
 

Open Day 
 

Tardes e Serões na Aldeia 
 

Estamos na NET 
 

Roteiro dos Produtores Locais 
 

  

 

 
100% SOLIDÁRIO 

Vizinho Solidário  
 

Ser Cuidador 
 

Mãos à Obra 
 

  

 
ROTA DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

Ações De divulgação dos serviços de utilidade pública 

Apoio à utilização dos Serviços 
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ATIVIDADES DO EIXO IV 

V- SOMOS UM SO 

 

Atividade obrigatória: Desenvolvimento de ações de promoção da auto-organização dos habitantes do território e à criação/revitalização de associações, designadamente de moradores, 

temáticas ou juvenis, através de estímulo aos grupos alvo, de acompanhamento de técnicos facilitadores das iniciativas, e da disponibilização de espaços para guarda de material de desgaste 

e de apoio. 

Descrição Geral 

Somos um só, pretende-se assumir como uma forma de organização informal da população do concelho de Vila Nova de Poiares. Este pretende integrar todos os cidadãos/ãs que dela queiram 

fazer parte, recorrendo às associações locais, designadamente as que se encontram em fase de adormecimento ou inativas, como forma de as revitalizar e as dinamizar em torno da identidade 

local. 

Pretende-se estimular a participação e integração das pessoas na sociedade e dinâmicas locais, através do reforço da identidade e das tradições locais, gerando sentimentos de pertença e de 

entreajuda, envolvendo jovens, adultos/as e seniores. 

Pretende-se ainda reforçar a autoestima da população, bem como a transferência de conhecimento e a sua preservação, entre a população do concelho, dinamizando a partilha cultural e de 

entreajuda entre lugares e freguesias e mobilizar este capital cultural para reforço do potencial do concelho. 

“Somos um Só” é uma atividade baseada na itinerância e em processos de co-construção entre pessoas e lugares, visando o reforço e preservação da identidade local, das formas de 

organização da população, bem como o reforço do espírito de entreajuda. 

Metas 

Criar grupo de apoio à revitalização de associações. 

Desenvolver uma recolha de tradições, artes, ofícios, contos, histórias de vida, pelas aldeias do concelho.  

Realizar sessões itinerantes pelas aldeias, criando oficinas ocupacionais de artes e ofícios, contos e histórias de vida. 

Organizar workshop, workshop prático demonstrativo e intergeracional 

Criar, dinamizar e organizar o canal de youtube “Somos um Só ... nas aldeias. 

Criação de um Roteiro dos Produtores locais 

Objetivos 

Apoiar a constituição do grupo informal “Somos um Só”, representativo das freguesias do concelho. 

Criar e Organizar um programa de recolha de memórias e tradições “Há Memórias na Aldeia” promovendo a participação, o envolvimento das associações locais; 

Dinamizar, em itinerância, as “Tardes e Serões na Aldeia”, num modelo de oficinas ocupacionais de artes e ofícios, contos e histórias de vida.  

Criar, divulgar e dinamizar a “Mostra Inter Aldeias”, nomeadamente através da rede social Facebook, Youtube e Podcast. 

“Estamos na Net” - Criar, dinamizar e organizar o canal de youtube “Somos um Só ... nas aldeias”. Canal popular com criação de vídeos sobre as pessoas e o concelho, onde os atores são as 

pessoas, dos mais novos aos mais velhos. 

Criar e dinamizar o Roteiro de Produtores (Associação de pequenos produtores) 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Programa Renascer 

Criar o grupo de dinamizadores “Somos um Só” e desenvolver um serviço de apoio à revitalização das associações inativas, ou pouco ativas, 

fomentando a sua participação e envolvimento nas ações desta atividade.O levantamento das associações a revitalizar constitui uma parte 

de um levantamento mais amplo de todas as associações do concelho. 

2. Tardes e Serões na Aldeia 

Organização de sessões itinerantes pelas aldeias constituindo-se como oficinas ocupacionais de artes e ofícios, contos e histórias de vida.  

3. Open Day - Open Day Associativo: Pretende-se que as associações se deem a conhecer à comunidade de forma a podermos sensibilizar a população 

para a vida associativa, para o serviço de voluntariado, dar a conhecer os serviços das Associações e funções de dirigentes. (1 por ano) 

- Organização do Dia das Associações onde pretendemos unir e aproximar as associações do concelho de Vila Nova de Poiares e, de 

alguma forma, cativar a restante população para a participação ativa nestas. (2 nos 36 anos de projeto) 

4. Estamos na Net Criar, dinamizar e organizar o canal de youtube “Somos um Só ... nas aldeias”. Deve apresentar-se como um canal popular com criação de 

vídeos sobre as pessoas e o concelho, onde os atores são as pessoas, dos mais novos aos mais velhos. 

5. Roteiro dos Produtores Locais – 

Lugares e Sabores de Vila Nova de 

Poiares 

Criação de um Roteiro com os principais produtores e artesãos locais como forma de divulgação e aproveitamento dos produtos locais. 
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Atividade obrigatória: Desenvolvimento de ações de promoção da auto-organização dos habitantes do território e à criação/revitalização de associações, designadamente de moradores, 

temáticas ou juvenis, através de estímulo aos grupos alvo, de acompanhamento de técnicos facilitadores das iniciativas, e da disponibilização de espaços para guarda de material de desgaste e 

de apoio. 

Descrição Geral 

Programa de Mobilização da Comunidade para a solidariedade e voluntariado, através da criação de grupos de entreajuda. 

Desenvolvimento de atividades de promoção da solidariedade entre famílias, profissionais/técnicos(as), cuidadores informais, tendo sempre por base a assistência à população mais fragilizada 

e com menores recursos, tais como as pessoas beneficiárias de RSI, Desempregados, Pessoas com deficiência, Idosos, Comunidade (Cuidadores informais). 

Metas 

Sensibilizar a comunidade para “saber ser” vizinho solidário. 

Constituir equipa multidisciplinar em itinerância (Banco solidário de serviços) com atores da rede. 

Apoiar, informar e orientar os cuidadores informais. 

Promover a aquisição de competências ou apoio psicossocial necessário à mudança de papel/adaptação. 

Criar atividades de estimulação cognitiva em articulação com Centro de Saúde. 

Criar equipa multidisciplinar que permita capacitar o doente/pessoa idosa/cuidador informal. 

Criar o kit do Cuidador Informal. 

Objetivos 

Criar e dinamizar o grupo informal de entreajuda “Vizinhos Solidários”; 

Constituir e dinamizar equipa multidisciplinar, apelando à responsabilidade social das empresas e organizações, desenvolvendo um Banco Solidário de Serviços). 

Apoiar, orientar e capacitar os cuidadores informais. 

Criar e disseminar o Kit do Cuidador Informal. 

 

 

VI – 100% SOLIDÁRIO 
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Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Vizinho solidário Sensibilizar a comunidade para “saber ser” vizinho solidário - primeiro na comunidade e depois na família, através do apoio à criação de um 

grupo informal de vizinhos pelas aldeias. 

Criar e dinamizar o programa de entreajuda destinado a apoiar pessoas/famílias com menores recursos ou grupos desfavorecidos. 

2. Mãos à obra Constituição de equipa multidisciplinar em itinerância (Banco solidário de serviços) com atores da rede em regime de voluntariado – e 

dinamização da rede do Banco Solidário de serviços entre destinatários (serviços domésticos/ pequenas reparações, apoio técnico, 

acompanhamento) destinados às pessoas com menores recursos e/ou mais dependentes. Estes serviços serão em regime de voluntariado onde 

somente terão à sua disposição um Kit de Ferramentas. 

Pretende-se que o cidadão comum, as empresas e organizações locais se envolvam no desenvolvimento social do concelho, despertando a 

consciência e a responsabilidade social. 

3. Ser cuidador - Apoiar, informar e orientar os cuidadores informais no que respeita aos seus direitos/deveres 

- Realizar Sessões de Esclarecimento, através de parcerias com atores locais, de entidades locais, enfermeiros, psicólogos e outros, com temas 
pertinentes respeitantes às tarefas/práticas do Cuidador no dia-a-dia, estando estes atores em regime de voluntariado. 
- Destas sessões de esclarecimento surgirá um Guia de Apoio ao Cuidador Informal com questões práticas necessárias ao dia a dia e junto com 
um cartão com os principais contactos da rede de saúde e social e contactos de emergência. 
Temas a abordar nas sessões de esclarecimento (e que constarão do Guia): 

- Ser Cuidador: práticas, direitos e deveres 

- Segurança no domicílio 

- Apoios Sociais 

- Teleassistência (vamos explicar o que é, como funciona e dar a conhecer) 

Criação de um Guia prático para o cuidador:  100 exemplares 
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VII – ROTA DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

 

Atividade obrigatória: Desenvolvimento de Instrumentos facilitadores do acesso das pessoas a serviços públicos de utilidade pública, a nível local, reduzindo o isolamento e a 

exclusão social. 

ROTA DOS SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA 

Descrição Geral 

Atividades de assistência à comunidade, em maior situação de isolamento, em matéria de divulgação de serviços de utilidade pública existente no concelho, em mobilidade/itinerância. Com 

este serviço de apoio pretende-se reduzir o isolamento social e aproximar as pessoas dos serviços. 

As dinâmicas que constam desta atividade consistem na visita a cada freguesia do concelho, uma vez por mês no decorrer do projeto, em articulação com a junta de freguesia, no sentido 

de a equipa se disponibilizar para apoiar as pessoas em questões relacionadas com aspetos administrativos como por exemplo, tratar de assuntos relacionados com os impostos/finanças, 

segurança social, telecomunicações e apoio no uso de telemóveis, envio de correio, adesão ao correio eletrónico, entre outros. 

Metas 

Desenvolver sessões coletivas de divulgação. 
Desenvolver um serviço de apoio e orientação personalizado das pessoas aos serviços de utilidade pública. 

Objetivos 

Divulgar os serviços de utilidade pública. 

Facilitar às pessoas mais isoladas e carenciadas, o acesso a serviços de utilidade pública.  

Atividades âncora Objetivos Específicos 

 

1. Ações de divulgação dos serviços de 

utilidade pública 

Desenvolver sessões coletivas de divulgação e esclarecimento com a comunidade, de modo a dar a conhecer os diferentes 

serviços públicos. 

2. Apoio à utilização dos serviços Desenvolver um serviço de apoio personalizado e qualificado de modo a garantir que os destinatários acedam a serviços de 

utilidade pública. Apoio/orientação das pessoas para o acesso a serviços tais como segurança social, finanças, centro de 

saúde, correios, câmara municipal, serviços de luz, água, comunicações. Visitas a cada freguesia do concelho, em 

articulação com a junta de freguesia, no sentido de a equipa se disponibilizar para apoiar as pessoas em questões relacionadas 

com aspetos administrativos como por exemplo, tratar de assuntos relacionados com os impostos/finanças, segurança social, 

telecomunicações e apoio no uso de telemóveis, envio de correio, adesão ao correio eletrónico, entre outros. 
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